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Programa do módulo de formação sobre Prontidão para Aprender 

 

Módulo/Workshop Título 
 

PRONTIDÃO PARA APRENDER 

 
Resultados de Aprendizagem 
Indicar os conhecimentos (factos, 
princípios, teorias e práticas que 
caracterizam o workshop) e 
competências (capacidade de aplicar 
tal conhecimento) que o aluno deve 
adquirir até ao final do curso. Eles 
articulam como os alunos serão 
capazes de empregar o material, tanto 
no contexto da aula quanto de forma 
mais ampla. 

 
Espera-se que no final do workshop os participantes possam 
entender com sucesso o que se entende por “Prontidão para 
Aprender”, aumentar a recetividade a momentos de aprendizagem 
, e desenvolver estratégias para demonstrar a sua prontidão para 
aprender.  
 
Será desenvolvida uma maior consciencialização da relevância 
desta competência através da análise de cenários hipotéticos onde 
esta competência é abordada, bem como da análise dos resultados 
obtidos na resposta a esses cenários. 
 
Será disponibilizado um momento para demonstração de 
prontidão para aprender, mas também para ensinar. 
 
Após o workshop, os participantes deverão ter desenvolvido as 
seguintes competências:  
1) Conhecimento: conseguir identificar os momentos de 

possibilidade de aprendizagem e analisar as consequências da 

aquisição ou não-aquisição desse novo conhecimento. 

2) Competências: ser capaz de demonstrar de forma eficaz e 

eficiente a sua prontidão para aprender. 

3) Atitudes: explorar e aumentar a recetividade a momentos de 

aprendizagem; refletir sobre a mudança de atitudes em relação 

à aquisição de novo conhecimento e saber avaliar os riscos de 

optar por não o fazer. 

Conteúdo e Objetivos do curso 
Breve descrição do conteúdo do curso, 
quais as competências que serão 
treinadas e os principais tópicos 

Objetivos 
 
Programa 
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abordados que permitirão aos alunos 
alcançarem os resultados esperados 
de aprendizagem. 

 
 

1. O que é e como demonstrar “prontidão para aprender”? — 10 
minutos 
2. Como identificar e usufruir de situações que propiciem 
momentos de prontidão para aprender e consequente reflexão — 
30 minutos 
3. Como demonstrar a prontidão para aprender, mas também para 
ensinar – exemplo prático - 15 minutos 
4 Reflexão e Conclusão - 5 minutos 

Metodologia 
Especificar qual é o método de ensino 
(workshop com uma parte teórica e 
exercícios, papéis, jogos, simulações, 
questionários...) e como as atividades 
práticas propostas respondem aos 
objetivos de aprendizagem. Indicar se 
algum software ou aplicativos 
específicos serão usados. 

A metodologia utilizada para este módulo terá componentes 
teórica, prática e refletiva. A ação tem início com uma 
apresentação teórica do conceito, contrapondo-a com o que os 
participantes entendem pelo mesmo (recurso a ferramenta de 
sondagem online como menti.com). Após uma breve introdução 
ao conceito, serão analisados vários cenários com recurso a um 
questionário onde os participantes terão a possibilidade de 
analisar a situação, refletir sobre ela e decidir sobre o seu modo de 
(re)ação em cada um dos cenários. A cada análise e resposta 
seguir-se-á um momento de breve reflexão e, no final do 
questionário, será avaliada a prontidão para aprender dos 
participantes consoante as respostas dadas. 
 
Antes de terminar o módulo, os participantes terão a possibilidade 
de demonstrar a sua prontidão para aprender, elencando uma ou 
duas competências que considerem estar em falta e que gostariam 
de desenvolver, mas também terão a possibilidade de 
disponibilizar o seu tempo para elencar uma competência que 
considerem ter capacidade para ensinar. 
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